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Resumo: Objetivo: Revisar a produção científica acerca do Para-judô, determinar a extensão da 

pesquisa sobre essa modalidade e sugerir direcionamentos para estudos futuros. Métodos: 

Realizamos pesquisa em quatro bases de dados (PubMed, Scopus, SPORTDiscuss e Web of Science) 

sem limitações de idiomas e data de publicação. Os trabalhos foram analisados em relação à 

frequência em nove áreas de estudo. Resultados: Os tópicos de publicações mais encontrados foram 

referentes a análise de desempenho e classificação esportiva (n = 8; 26,7% - cada). Em especial esses 

trabalhos buscaram investigar o desempenho esportivo dos para-atletas de diferentes classes 

esportivas, principalmente utilizando a análise de desempenho como indicador de desvantagens 

competitivas. A maioria dos estudos focou nos para-atletas (n = 16; 55,2%), em especial com 

amostra composta por para-atletas de elite. Além disso, o impacto do comprometimento visual no 

contexto competitivo (n = 8; 27,6%) também foi o principal foco dos estudos selecionados. Conclusão: 

Concluímos que existe pouca variação nas temáticas abordadas referentes ao Para-judô, com 

estudos se concentrando nas temáticas “classificação esportiva” e “análise de desempenho”. 

Estudos futuros devem ser direcionados a questões de saúde dos para-atletas, ao estudo dos 

determinantes socioeconômicos e na formação de treinadores. 

 

Palavras-chave: Paradesporto. Judô Paralímpico. Esporte Adaptado. 

 

Abstract: Objective: To review the scientific production about Para-judô, determine the extent of 

research on this modality and suggest directions for future studies. Methods: We conducted a 

search in four databases (PubMed, Scopus, SPORTDiscuss and Web of Science) without language 

and publication date limitations. The works were analyzed in relation to the frequency in nine 

areas of study. Results: The most common publication topics were related to performance analysis 

and sports classification (n = 8; 26.7% - each). In particular, these works sought to investigate the 

sports performance of para-athletes from different sports classes, mainly using performance 

analysis as an indicator of competitive disadvantages. Most studies focused on para-athletes (n = 16; 

55.2%), especially with a sample composed of elite para-athletes. Furthermore, the impact of visual 

impairment in the competitive context (n = 8; 27.6%) was also the main focus of the selected studies. 

Conclusion: We conclude that there is little variation in the themes addressed regarding Para-judô, 

with studies focusing on the themes sport classification and performance analysis. Future studies 
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should be directed to para-athletes' health issues, to the study of socioeconomic determinants and 

to training coaches. 

 

Keywords: Parasport. Paralympic Judo. Adapted Sport. 

 

1. Introdução 

O Judô Paralímpico (Para-judô) teve como ponto de partida os Jogos Paralímpicos 

de Seul (1988) com disputas nas categorias masculinas. As mulheres estrearam nos 

tatames somente nos Jogos de Atenas em 20041,2. O Para-judô é uma adaptação do judô 

convencional e os participantes da modalidade são pessoas com deficiência visual que 

são distribuídos em categorias de peso. Os para-atletas também são divididos pela 

classificação esportiva conforme com o grau de comprometimento visual. O esporte é 

regido pela Federação Internacional de Esportes para Cegos (International Blind Sports 

Federation - IBSA), que em conjunto com o Comitê Paralímpico Internacional 

(International Paralympic Comitee - IPC). 

Nos últimos anos o Para-judô passou pelo processo de profissionalização, 

consequentemente promoveu o aumento do desempenho esportivo dos para-atletas e 

alterações de regimentos da modalidade Para-judô embasados pelo sistema de 

classificação esportiva baseado em evidências3. Por outro lado, inúmeras barreiras no 

processo de treinamento e desenvolvimento desses atletas são apontadas pela literatura 

científica4. Em especial para-atletas com deficiência visual destacam que a prática 

esportiva tem impacto na autoconfiança e autoestima deles. 

O Para-judô tem recebido maior atenção por meio dos pesquisadores em ciências 

do esporte, mas ainda observamos lacunas no conhecimento científico dessa modalidade. 

Assim, uma revisão de escopo foi realizada para mapear sistematicamente a pesquisa 

feita no Para-judô, bem como para identificar as lacunas existentes no conhecimento 

dessa modalidade. Além disso, no presente estudo nós determinamos a extensão da 

pesquisa sobre essa modalidade e sugerimos direcionamentos para estudos futuros.  

2. Métodos 

2.1 Protocolo e Registro 

Nosso protocolo foi elaborado usando os itens de relatório preferidos para revisões 

sistemáticas e extensão de meta-análises para lista de verificação de revisões de escopo 

(PRISMA-ScR)5. O protocolo final foi registrado prospectivamente no Open Science 

Framework em 7 de dezembro de 2022 (osf.io/7fkbd).  

 

2.2 Critérios de elegibilidade 

Para serem incluídos na revisão, os artigos precisavam focar no Para-judô. Artigos 

de periódicos revisados por pares foram incluídos estudos originais, publicados em 

língua inglesa, com assuntos relativos ao Para-judô e com pessoas com deficiência visual. 

Os artigos foram excluídos se abordassem o judô convencional ou judô praticado por 

pessoas com deficiência (PCD) além de deficientes visuais (DV). Estudos duplicados 
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(presentes em mais de uma base de dados) também foram excluídos, assim como estudos 

de revisão ou editoriais.   

 

2.3 Fontes de informação 

Para identificar documentos relevantes, as seguintes bases de dados bibliográficas 

foram pesquisadas até 03 de dezembro de 2022: PubMed, Scopus, SPORTDiscuss e Web of 

Science. A estratégia de busca foi desenvolvida utilizando a palavra Judô como termo 

principal de busca. Sinônimos relevantes e presentes na literatura foram investigados e 

adicionados para otimizar a pesquisa. Os seguintes termos foram aplicados: Judo AND 

(“Visually Impaired Person” OR “Visually Impaired Persons” OR “Blind Persons” OR “Blind 

Person” OR “Visually Impaired” OR “Vision Impairment”) AND (“Paralympic” OR 

“Para-Athlete” OR “Para Athletes” OR “Para Athlete” OR “Paralympians” OR “Paralympic 

Athletes” OR “Paralympic Athlete” OR “Paralympian”). Os resultados finais da busca foram 

exportados para o software gerenciador de referências e as duplicatas foram removidas 

pelos autores do trabalho.  

 

2.4 Seleção de fontes de evidência  

Os resultados foram cruzados e os trabalhos duplicados foram excluídos. Dois 

revisores (FD e MS) revisaram de maneira independe os títulos, bem como o resumo de 

todos os artigos recuperados para verificar a elegibilidade utilizando os critérios de 

inclusão e de exclusão estabelecidos previamente. Os revisores se reuniram no início, 

meio e fim do processo de revisão para debater as dificuldades e as dúvidas relacionados 

à escolha dos estudos, e para aprimorar novamente os critérios de inclusão e exclusão.  

 

2.5 Processo de registro de Dados 

Os dados foram agrupados e tabulados em planilha desenvolvida especificamente 

para a presente revisão. Dois revisores (FD e MS) mapearam os dados independente-

mente, discutiram os resultados e atualizaram continuamente a planilha de dados em um 

processo interativo. Os dados tabulados foram transformados em gráficos de linha e de 

barras para dados para contínuos e categóricos respectivamente. 

2.6 Extração de dados 

O título e resumo de todos os artigos foram exportados manualmente para a 

planilha citada acima. Baseado nas explanações disponíveis nos títulos e resumos, dois 

revisores independentes (FD e MS) extraíram dos estudos informações sobre ano de 

publicação, objetivo do estudo, a amostra, as características individuais dos participantes, 

classes esportivas, resultados do estudo, área e foco dos trabalhos.  

 

2.7 Síntese dos Resultados 

Cada estudo foi classificado e agrupado em áreas temáticas conforme descrito na 

Tabela 1. Ressaltamos que os assuntos abordados em um estudo podem ser classificados 

em mais de uma área temática. 
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Tabela 1. Descritores aplicados para cada área temática 

Área temática Definições 

Aspectos sociais do 

esporte 

Aspectos relacionados à sociedade e ao fenômeno esporte dire-

cionados 

a pessoas com deficiência6. 

Análise de desem-

penho 

Avaliação objetiva do desempenho esportivo e análise de varia-

bilidade existentes em momentos de treino e competição7. 

Classificação es-

portiva 

Processo em que os para-atletas são distribuídos em diferentes 

classes de acordo com suas características comuns8. 

Fisiologia 
Alterações e adaptações das funções do corpo humano quando 

expostas a demandas físicas9. 

Fisioterapia (lesões) 

Diagnósticos, tratamentos e fatores de risco a condições relaci-

onadas a lesões musculoesqueléticas consequentes da prática 

esportiva10. 

Nutrição esportiva 

Impactos da alimentação para tolerar os treinamentos, bem 

como suplementação, hidratação e elementos da composição 

corporal11. 

Psicologia do es-

portiva 

Aspectos comportamentais que influenciam no cotidiano do 

atleta e no desempenho esportivo12. 

Treinamento Físico 

Aplicação de conceitos práticos para testar ou aperfeiçoar o 

desempenho esportivo nas perspectivas morfológicas e funcio-

nais13. 

Saúde e qualidade 

de vida 

Fatores relacionados à qualidade de vida, como doenças que 

afetem o corpo e mente e a preocupação com a saúde geral dos 

para-atletas14. 

3. Resultados 

Depois que as duplicatas foram removidas, um total de 39 trabalhos foram identi-

ficados a partir de pesquisas em bancos de dados eletrônicos (Figura 1). Esses estudos 

foram analisados conforme os critérios de inclusão foram selecionados 17 estudos.  

Figura 1. Fluxograma do processo de inclusão no estudo 
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O número de publicações aumentou a partir do ano de 2017, com platô quantitati-

vo entre os anos de 2019 a 2021 (Figura 2).  

Figura 2. Publicações sobre o Para-judô por ano de publicações 

                             

A figura 3 apresenta a distribuição das revistas nas quais os estudos foram publi-

cados. A maioria dos estudos foram publicados no Journal of Sports Scicenes (n = 3; 17,6%) 

e Psychology of Sport and Exercise (n = 2; 11,8%). 
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Figura 3. Periódicos com os estudos publicados sobre o Para-judô. 

                             

 

A maioria dos estudos focou em para-atletas de elite (n = 16, 94,1%). Dentre esses 

estudos, oito trabalhos (50,0%) abordam o impacto do comprometimento visual no 

contexto competitivo, dois estudos (12,5%) abordam a saúde mental dos para-atletas, 

outros dois estudos (12,5%) focaram na saúde física. Um estudo foi relativo aos aspectos 

de inclusão social provenientes da prática do Para-judô não competitivo.  

Os estudos foram agrupados em nove temáticas de interesse, desde aspectos soci-

ais do esporte até saúde e qualidade de vida (Figura 4). Os tópicos de publicações mais 

encontrados foram referentes a análise de desempenho e classificação esportiva (n = 8; 

26,7% - cada). Áreas como caracterização da modalidade, iniciação esportiva, tecnologia 

do esporte e testes e avaliações não estão presentes na literatura pesquisada. Também 

não foram identificadas pesquisas relacionadas aos árbitros, treinadores e equipe de 

apoio. 

Figura 4. Distribuição dos estudos por temáticas                                     

 

Aspectos 
Sociais do 

esporte
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Fisiologia 
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4. Discussão 

Nesta revisão de escopo, identificamos 17 estudos primários abordando 

pesquisas a respeito do Para-judô. Nossas descobertas indicam que os estudos se 

concentram entre os anos de 2019 a 2021, com tópicos de publicações mais relevantes a 

análise de desempenho e classificação esportiva. O impacto do comprometimento visual 

no contexto competitivo foi o principal foco dos estudos selecionados. A maioria dos 

estudos focou nos para-atletas de elite. Nossos achados também indicaram escassez de 

pesquisas com foco nas questões de saúde dos para-atletas, dos determinantes 

socioeconômicos e na formação de treinadores. 

Desde a criação do Departamento Médico-Científico e Ciência do Esporte do IPC a 

produção científica a respeito do esporte paralímpico tem crescido. Entre 2004 e 2016 o 

número de publicações científicas aumentou para 410 publicações científicas revisadas 

por pares15. Essa evolução quantitativa na produção científica pode explicar o aumento 

que observamos nos estudos que abordam a temática do Para-judô. Além disso, após os 

Jogos Paralímpicos do Rio 2016 a audiência e mídia para os atletas paralímpicos também 

aumentou16. Essas questões justificam nossos resultados e em especial a tendência de os 

temas de publicação embasaram a mudança de regimentos na classificação esportiva e na 

maneira que ocorrem as disputas competitivas. 

 Observamos uma série de estudos a respeito da avaliação da função visual e 

desempenho no Para-judô17-19, 3. Essas investigações focaram em pontuar situações de 

desigualdades no desempenho esportivo entre os para-atletas de diferentes classes 

esportivas. Em especial existe a necessidade de mudar a maneira como os judocas com 

deficiência visual são classificados3. Outro ponto nessa direção é que os estudos 

confirmam que para-atletas cegos estão em desvantagem sob as regras atuais do 

Para-judô19, 20. Isso confirma nossos resultados, principalmente quando analisamos as 

áreas temáticas com maior produção científica.  

 Por outro lado, algumas temáticas não estão presentes na literatura pesquisada, 

afinal não são objetivos diretos presentes nas estratégias de pesquisa priorizadas pelo 

IPC15.Temáticas como a caracterização da modalidade que podem distinguir 

especificações no Para-judô que é regido pelas mesmas regras do judô convencional, mas 

existem adaptações pontuais que diferenciam a dinâmica das partidas19. Iniciação 

esportiva, pois informações sobre esse tema podem estimular estudos de 

aperfeiçoamento na formação esportiva e desenvolver jovens talentos. Tecnologia do 

esporte, visto que as demandas competitivas no esporte paralímpico promovem o 

aprimoramento de equipamentos para a prática esportiva21. Contudo, para o Para-judô 

equipamentos tecnológicos não aproveitados pelos para-atletas durante as partidas, pois 

é necessário que utilize exclusivamente o judôgi. Assuntos em relação a fatores de gênero, 

embora a participação de mulheres com deficiência no esporte esteja mais presente, 

existe disparidade, sobretudo no esporte paralímpico de alto rendimento4,15. Testes e 

avaliações que podem fornecer dados para o desenvolvimento na classificação esportiva, 
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consequentemente promover maior competitividade distinguindo indivíduos e os 

qualificando para o esporte22,23. 

5. Conclusão 

Concluímos que existe pouca variação nas temáticas abordadas referentes ao 

Para-judô, com estudos se concentrando nas temáticas classificação esportiva e análise de 

desempenho. Estudos futuros devem ser direcionados a questões de saúde dos 

para-atletas, ao estudo dos determinantes socioeconômicos e na formação de treinadores. 
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